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NOSSA ENGENHARIA E A EQUIVOCADA 
ESPECIALIZAÇÃO PRECOCE

e vender uma gama enorme de cursos 
(bem especializados) de engenharia, ditos 
modernos, com intuito de atrair mais jo-
vens e evitar a evasão. E dá uma impressão 
que é uma facilidade enorme criar mais 
um tipo de curso de engenharia. 

EQUÍVOCOS E ARMADILHAS
Com dezenas de especializações da en-

genharia aconteceram vários equívocos e 
armadilhas:
- Dificuldade de todos os interessados (so-
ciedade, estudantes, academia, mercado) em 
saber o que é engenharia; onde ela começa e 
termina; o que estes cursos específicos têm 
em comum e como se comunicam.
- Falta de sinergia entre os diversos enge-
nheiros, o que não acontece com médicos e 
advogados que se especializam apenas após 
a graduação, assim criaram Conselhos gran-
des, uníssonos, homogêneos e fortes politi-
camente que protegem seu mercado, suas 
disciplinas do conhecimento e suas atribui-
ções. Ainda cabe ressaltar que os médicos e 
advogados têm presença forte nos meios de 
comunicação, opinando e se posicionando 
sobre vários temas, ainda ocupando vários 
cargos públicos e de liderança.
- Concorrência entre os diversos enge-
nheiros, pois muitas vezes há as mesmas 
atribuições, ou seja, engenheiro concor-
rendo com engenheiro. Superposição de 
disciplinas e atribuições. Por exemplo, um 
caso interessante e emblemático é o enge-
nheiro agrimensor que possui praticamen-
te as mesmas atribuições do engenheiro 
cartógrafo. São cursos com títulos dife-
rentes em faculdades distintas, mas com 
disciplinas e cargas horárias semelhantes. 
Resultado: confundem o mercado e con-
correm entre si.
- Engenheiro civil concorrendo com enge-
nheiro ambiental ou sanitário, engenheiro 
mecânico ou eletricista concorrendo com 
mecatrônico, engenheiro de minas concor-
rendo com engenheiro de petróleo e gás, 
entre outros. Isto tudo porque geralmente 
se escolhe uma tendência de mercado e se 
cria um curso de engenharia específico, 
se utilizam de disciplinas e atribuições de 
outro mais antigo e envelhecem os cursos 
mais antigos ou tradicionais. Um verda-
deiro canibalismo profissional. Em vez de 

uando ouço, leio ou vejo de-
zenas de especializações da 
engenharia publicadas no 
Guia do Estudante, ofertadas 
pelas universidades e facul-

dades, me pergunto: o mercado de traba-
lho e consumidor absorve e entende tanta 
especialização? E os estudantes entendem 
tanta especialização e sabem optar com 17 
anos de idade na hora do vestibular? Mas 
afinal o que é engenharia?

Agora a moda é ser engenheiro de pe-
tróleo e gás ou, engenheiro biomédico; 
antes era ser engenheiro ambiental – ou 
ainda é –, ou ser engenheiro de seguran-
ça, engenheiro mecatrônico (desculpem, 
já mudaram o nome para engenheiro de 
controle e automação, mas parece que tem 
diferenças), de computação e por aí vai. 
Temos também a engenharia de pesca, de 
alimentos, de materiais, florestal, física, 
acústica, engenharia hídrica, engenharia 
de horticultura, naval, aeronáutica, de 
agrimensura, cartográfica, elétrica, me-
cânica e ainda temos a especialização da 
especialização no caso da engenharia de 
produção (exemplo: produção mecânica 
ou elétrica, produção civil, agroindustrial, 
química) que são graduações específicas. 
E não para por aí: o ano que vem é bem 
provável que seja lançada mais uma enge-
nharia. Mas o que elas têm em comum? 

A engenharia começa no vestibular e o 
estudante tem que escolher entre 34 espe-
cializações ou mais e não pode errar de es-
pecialização porque a mudança para outra 
engenharia não é tão simples, pois muitas 
vezes terá de mudar de faculdade ou pres-
tar novo vestibular. O que fica claro é que 
o nome engenharia é muito forte, ainda 
tem certo glamour e, por razões históricas, 
sempre foi uma das três mais importantes 
ao lado do direito e da medicina. É o pro-
fissional que sabe fazer cálculos, projetar, 
especificar, construir, edificar, desenvolver 
produtos, assim reforça uma autoridade.

O país teve, nas décadas de 1980 e 
1990, a ausência de projetos de engenha-
ria, gerando lacunas e vazios de desenvol-
vimento e infraestrutura, desinteressando 
novos estudantes a ingressar nos cursos. 
Isto parece que também provocou pelo 
lado das faculdades uma tentativa de criar 

se dar oportunidade de extensão ou espe-
cialização ao engenheiro – por exemplo, 
engenheiro civil especializado em gestão 
ambiental; engenheiro eletricista espe-
cializado em automação ou computação; 
engenheiro de minas especializado em pe-
tróleo e gás.
- Outro lado mal resolvido são outros 
profissionais não engenheiros que muitas 
vezes concorrem e substituem os enge-
nheiros como, por exemplo, os geólogos, 
geógrafos, arquitetos que muitas vezes 
possuem atribuições ou disciplinas que 
permitem assumir várias tarefas que se 
superpõem com as do engenheiro. Além 
de vários tipos de tecnólogos e técnicos 
de nível médio como o de edificações, de 
agrimensura, eletrônico, mecânico, gestão 
ambiental entre outros que acabam rou-
bando parte e confundindo o mercado de 
trabalho do engenheiro.
- Não existe técnico em cardiologia ou of-
talmologia, nem técnico em relações tra-
balhistas ou direito criminal. Os modelos 
e sistemas profissionais do médico e do 
advogado deram bem mais certos. Os mé-
dicos cuidam de saúde e também cuidam 
muito bem do seu mercado, haja vista que 
psicólogos e enfermeiros não podem mais 
aplicar homeopatia nos seus pacientes. 
Os médicos e advogados planejam e exe-
cutam todo o serviço, controlando todos 
os processos, do começo ao fim, não há 
ou há poucos intermediários. Lógico que 
pode haver assistentes, enfermeiros, mas 
principalmente há os médicos iniciantes, 
os residentes e no caso de advogados os 
estagiários e juniores, executando os tra-
balhos mais rotineiros, mais simples – até 
aprenderem, se especializarem e, repetin-
do o ciclo, dando lugar a mais médicos e 
advogados.
- No caso da engenharia de produção, 
conforme comentado anteriormente, a 
questão é mais profunda, há especializa-
ção da especialização na própria gradu-
ação (engenheiro de produção civil ou 
eletricista ou mecânico ou agroindustrial). 
Devido à enorme migração de engenheiros 
para área administrativa (finanças, conta-
bilidade, logística, produção, marketing, 
vendas) e devido à falta de empregos e va-
lorização na sua área de origem, as empre-
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sas notaram que este profissional poderia 
exercer funções administrativas iguais ou 
melhores que os próprios bacharéis em ad-
ministração. Aí as faculdades, percebendo 
o mercado criaram o engenheiro de produ-
ção, um misto de administrador e matemá-
tico, para preencher vagas de administra-
dores que não se qualificavam. Em minha 
opinião, isto foi mais um desvio, uma aber-
ração que tirou milhares de engenheiros da 
infraestrutura e desenvolvimento do país 
para ocupar cargos de finanças, logística e 
produção. Agora temos os administradores, 
engenheiros eletricistas, mecânicos e de 
produção concorrendo pela mesma vaga. 
Em vez de especializarmos os engenheiros 
com pós-graduação em produção/logísti-
ca, fragmentamos e enfraquecemos mais o 
engenheiro e o seu mercado. 

Cabe ressaltar que não devemos ser 
contrários à especialização, mas na pós-
graduação. Vão dizer que toda esta espe-
cialização precoce teve tendências nor-
te-americanas, do mercado ou indústria 
internacional, mas, na verdade, o problema 
de evasão escolar continua, a baixíssima 
inovação continua e a falta de engenheiros 
continua – como ressalta o engenheiro Ro-
berto Leal Lobo, que foi reitor da Universi-
dade de São Paulo (USP), nos seus artigos 
no Estadão: “Precisamos de engenheiros 
inovadores” e “Para quê devem ser forma-
dos os novos engenheiros?”, que inspira-
ram o título deste meu artigo. 

UMA IDEIA
A ideia é recriarmos apenas dois grandes 

blocos “de concreto”: engenharia civil e en-
genharia industrial. Ou seja, somente duas 
graduações de duração de quatro anos.

Todo engenheiro tem que sair da gra-
duação com conceitos fortes de desenvol-
vimento de projeto e produto final (seja 
tangível ou serviço), saber elaborar bem 
um projeto, especificar processos, escolher 
métodos, tecnologia e normas/ padrões ade-
quados, entender bem o que é um sistema, 
controlar estatisticamente a qualidade de 
processos ou do produto final, buscar ou 
pesquisar soluções, medir, comparar, testar, 
otimizar, fiscalizar, elaborar pareceres, simu-
lar (desenvolvendo modelos icônicos, mate-
máticos e diagramáticos). Isto é engenharia! 

Saber de cor e salteado todos os tipos 
de erros e o porquê de desastres e falhas em 
grandes obras ou no produto final. Por exem-
plo: erros de topografia, estruturas, fundação, 
geotecnia, tecnologia, materiais, modelagem, 
métodos, dados ou sistemas inadequados. 
Para isso a Academia tem que estar também 
e presencialmente no campo, na indústria, no 

mercado acompanhando tudo para poder en-
sinar este básico tão importante.

Professores devem atuar na prática 
para passar conhecimento aplicado, em-
pírico, atalhos, armadilhas, erros, trabalho 
em equipe, a vivência no campo, na indús-
tria, o dia a dia do profissional, desde coisas 
básicas (como se fazer um currículo e se 
comportar numa entrevista) até detalhes da 
experiência em projetos, conhecimentos de 
vendas e marketing específicos para o en-
genheiro. “Engenharia não é ciência pura, é 
ciência aplicada! Se completa fazendo, exe-
cutando, e a própria ação nos permite pro-
gredir no saber. O engenheiro não é pago 
pelo que sabe, mas pelo que faz!”

Este novo bloco é o Bloco da Engenharia 
Civil e tem que abranger as especialidades: 
a própria civil (construção civil, estruturas 
e geotecnia, hidráulica, sanitária e transpor-
tes), ambiental, de agrimensura, cartográfi-
ca, agronomia, minas, florestal, petróleo e 
gás. Este novo engenheiro civil, logicamente 
bem mais generalizado, terá – como já men-
cionado – conceitos fortes de projeto, téc-
nicas de modelagem, sistemas e controle de 
qualidade de produto final, mas ainda co-
nhecerá bem todas as especializações e apli-
cações da engenharia civil para poder esco-
lher bem qual área irá atuar. Noções básicas 
e técnicas para atuar em qualquer segmento 
(construção civil, hidráulica, sanitária, am-
biental, topografia, cartografia, transportes, 
sistemas CAD, BIM e GIS, minas, petróleo, 
agronomia ou florestal).

O outro bloco é o Bloco da Engenharia 
Industrial que deve abranger as especia-
lidades: elétrica, mecânica, mecatrônica, 
produção, naval, aeronáutica, materiais, 
têxtil, química e metalúrgica. Este novo 
engenheiro industrial, também bem mais 
generalizado, terá também conceitos for-
tes de projeto, técnicas de modelagem, sis-
temas e controle de qualidade de produto 
final, mas ainda conhecerá bem todas as 
especializações e aplicações da engenharia 
industrial para poder escolher bem qual 
área irá atuar. Noções básicas e técnicas 
para atuar em qualquer especialidade.

Mas como unir tantas especialidades e 
disciplinas em apenas dois blocos? O con-
teúdo programático da graduação deve 
ser reestruturado e dimensionado para 
formar um engenheiro mais generalizado 
– mas, ao mesmo tempo, com uma visão 
bem mais ampla da engenharia, suas espe-
cializações e também moderna frente aos 
desafios das cidades e da indústria, sem 
perder a essência do engenheiro descrita 
no parágrafo acima “isto é engenharia”. 
Sem dúvida seria um desafio para pedago-

gos e engenheiros, mas é algo factível sim. 
Depois da graduação o engenheiro po-

derá ou não escolher uma especialização. 
Poderá contar com cursos rápidos para se 
habilitar em algum software, tecnologia, 
equipamento; opções de cursos de ex-
tensão (mínimo de três meses) algo mais 
elaborado para capacitação, entender e 
aplicar métodos dentro de uma especia-
lidade ou contar com uma pós-graduação 
(lato sensu) que lhe dará formalmente o 
título de especialista, algo de duração de 
um a dois anos. E por último, opções mais 
acadêmicas como mestrado e doutorado. 

Assim reforçamos a ideia da unidade, 
aumentando a sinergia, o que é engenha-
ria, onde começa, onde termina, elimi-
nando as redundâncias de atribuições e a 
competição autodestrutiva. Sim, lógico, 
uma ideia que pode ser lapidada, estrutu-
rada ou apenas discutida.
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Divisão de Cadastro Territorial do Instituto de Engenharia 
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ÁGUA
Mais do que nosso negócio, nossa Missão.

Estudos e Projetos de Engenharia
Gerenciamento e Supervisão de obras e projetos

Estudos e Soluções ambientais

contato@arcadislogos.com.br
Tel. 11 3117.3171
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